
PBECJOS DE SUSCRICION.
Ai I)i\mo stt'o.

MafiRio: t 'a  toes 5  rs ; ires me- 
js e c  14 ; seis íile is28 ..

PaovisciAs: Dos mese? 14 rs.: 
13 i5  a tres meses áO; seis ídem 38

• Se susc'ifje en la adroinisíradon,

r-9S ^róniradramliosl}!
l ( 4 > lciU e de la 

/ pfiBdpal.

e rt» ^
■lo-

Migdalena, »iím. 38, D IA R IO  D E  K O T ÍC IA S.

A N O  I . M I E R C O L E S  '6  D E  F E B R E R O  D E  1 8 6 1 .

« S r e c ic s  d e  s u s e r i c i

^  H etista f  a l  DiAiuo, 
f n .  i^A D Ri»; lin mes 10 rs.;ir»íg me-
^  28 ; seis íden. 34.

PROTiúnAS; Dos meses 30  rs.; 
tres meses 44 ; se» ídem 84.

Se KiLseribe en easade ice eorres» 
nonsales, 6 eii la adiiiioi.slracion p<H 
libranza ó sellos de correos.

N U M .  1 5 .

A D V ÍH T E N C IA .
J  E n v is la  d e lc x ito  qu e tien e nuestro d ia r io .

ice—
Idd- 
i .—
rOa*
la e í
■ íl*F4tíe  ¡o  cu al nos ad v ierte  e l  e s lr a o rd in a r io  t r e -i  : I . ,
1̂ '  cim ien to  d e  siiscricion  qu e  d ia r ia m en te  r e c i -
lan* b im o s , d esea n d o  p o r  nuestra, p a r t e  c o r r e s -  

liOrtdei'á «s/a coij^oiisa rfe/ pábíico, h em o s  
.^delM 'mina hi ortíO'iiÁa)' un S E C l'Ii'D O  D E S -  

b!— ,P . lC Í / 0  T E L E C I U F I C O  D IA  R ÍO  qu e  
-s«irs tra ig a  h s  p re c io s  d e  t e  c o lm c io n e s  d e  

. Wa f ío ls a  d e  P a r is  h a sta  la s  tres y  d e  Í M -  
hasta  la s  d os y  m ed ia :  y  la s  n o t it ía s  im -

j> orta n ies  qu e  b a s ta  a qu e lla  h o ra  p u e d a n  sa -  

> d cl impni'trintes c ircu io s , lan ío
0. •«le.'Cíj/ifííes coífio po//íÍGfls. T a m b ién  co n ta -
 .TOUs recibir « «  T E liC E H  D E S P A C H O  d e

 ̂J a  co tisac ion  o d c ia l  d e  d ich as  bo lsas a l  ter^ 
.m in arse  t e  h oras  d ec o n ír a ta c io n : la s  d e leu -  
ie tó n ci qu e su ¡ren  la s  com unicacíoH Cs t e k -  

jadcw »jr#í^cas no  nos perm ílefij sin  em barg o , a s e -  
A fg u rarq u e  este ú J i i m  lo  r e c ib irá n  todos lo s  

• sííias n«es/ros su scr ito res  en  e l  n ú m ero , cuya  
im p r e s ió n  h a  d e  h a cers e  d e  s iete  á  s iete  Ü

 in e d ia ;  si b ien  p ro cu ram o s d a r  ta l rapirfes
i j  i d t e  op erac ion es d e  t ira d a  qu e  a seg u ren  l a  

. j iu b l ie a c io n  en  e l  d ia  d e  es te  ú ltim o  d es -  
1 wj'fcpacAo.
/a ea-, A'itesfros su scr itores d e  .Ifadrírf re jtftifá ii rf-
■ " - j I i o í '  consigu iente, en  l a  ed ic ió n  d e  la  Cbósica 
■stiW «le^ia d e  l a  la r d e  u n a  c o im n i-

c a t io n  teleg rá fica  rem iíiiía d e  Pca'is á  las'diez  
d e  la  mañntirt, o tra  á  la s  tre s  d e  l a  ta rd e , ,y  

^ la  l e r e t r a  á  la s  cuadro y  a t a r lo .  L o s  d e  p r o -  
‘  fenrirdn tod as  la s  p o s ib les  h asta  la

h o rá  d e  la  s a lid a  d e l  correo, .dilemas, eu a i'  
u ier  a con tccim ien lo  esíraordi/iflfio é  iin p or-

■ 'd an le  q u e  tenga lu gar fu e r a  d e  estas  h o ra s , nos
com u n ica rán  jw r  d esp ach o  esp ec ia l, y  lo  

)  ^ "¡"'en ientoestraordinario. P u e -
e co# * d e n  e s la r  segu ros n u estros  suscrüores d e  que

e s ^  e llo s  la s  n o tic ia s  m as,
ia v ip iz a d ü s  é  in iportan fes:

-P eg am os á  l a  fíire t'e ion  d e  le lég ra fó s  y  á  
io s 'd em á s  p th son as q n e  d eb en  in fe r r e d ir  en  
Ífl^p.s;k</íció7t d e  m kstróS  despacAos,' tengan  
á  b íén  a d o p ta r  (as  jneííiílos qu e ju zg u en

info*-

tr» (
m as.

% ¡ u

■ I  oporíunoo, a  fin  d e  (jus l a  d e le iic ion  d é  los  
d esp a c h o s , d f i s ^ la  recep c ió n  á  M ad rid  h a s lg  
q u e  ¡ leg a n  á  iifipjdras ip an os , no n os im posi-, 

. f b ü ite  p u b licarlos  en  el, d in  y  es ter ilic e  n u e s -
■ ' tro» -gaslos y  s a e r i lk io s .  . ,

G R Ó N t O A  O F I C F x A L ,.

■ P o rte l tmnistelio dé Hacienda y con olyetp 
dffftvitatlas'dificuitades qu^catísa en la? traO - 
sá'ccíontis irio im tlacio n 'd e  una «ola moneda 
de oro oonn v.alor de 100 rs. carece de dieU o- 
re? naturate^' eii otras moneda? inferiores 'd e  
Ih misínaespe'cie'se h a  decretado lo siguiente:

l i *  áe 'kcuffarán  en lo sucesivo rainedos 
de « jo  'de- *cnarentía y veiut» reale?. do valor, 
cuyo peso y - t i l la  serán e t s - t a n j- ik  ;>.->por 
cioiiales y de l e j  igual a l doblon ómonedlt 
de cien- reaíeíqueartualm ente se fabrica, con- 
íb rm eal Reai deerCto de ' 3  de Febtéro  de 1851,

2.®- E l peso-y talla-de estas monedas, con 
Mgoroea proporeio» a l centén, será e l s ig iíen - 
te r la s d e  c u a n t a  reales pesarán«esenta y- 
sietegranosi vointaüé^im os, y  las de veinte 
reales, treinta y tres granos, sesenta céatím os: 
la  ta lla  de las de cm centa r^-ales será  de se­
senta y ocho, quinientos seSenta ycin co  mJlé- 
síqkb pieza pOr marco da C astilla , y las. de- 
vtsute reales, da donto treinta y siete, quinee 
céutimos pieza, p or d  mismo marco. L a  ley 
será de novecieatas inilésimas de ñoo estable­
cida para eldoblMkÓ centén, con el mismo per­
miso de dos miiésimas de más ó de tnóiv*!.

3.® E l  permiso del peto, p ara  que el rGo- 
b i.rn o  apruebo- ó desapruebe U s reri licicinee- 
de estas monedas, será e l de diez granos por 
marco, que es el que rige actualmente para los 
centenes. E l permfeo para su admisión por el 
público será de' tres, qilintos de gr.anb en las 
monedas de cuarenta reales, y de un te . e-b de 
grano en las do veinte acales.

■1.® E l diámetro de estas monedas se fijará 
p orelm ln isiírio  d« Hacienda, haciéndolo co -
nó cer al público oportfinam ente. /

— Un real decreto espedido por el piinisterio 
de Fomento declara 'de segundo ó rJen  la car­
retera de Bctanzos á  L a lin  por M ellid én la  
Cordña. • '

— P o r a lm ih is terio  d é la  G o b ern aáo n  se d is­
p one de re a l órden la  publicación en  la  G aceta  
d e l «  plazas vacantes de fté -llco s  d irectores de 
bañ os y  agoas-m inerales,' señalando e l térm ino 
d e  dos m eses p ara q u é  Ws Comprendidos en • é l  
a r t . 27  del re a l dedretb d e  1 7d em arzo  de T947 
d irijan  BUS solicitudes acom pañadaá 'de d o eu - 
m eotos ju s tif ic á t iv b s ,'y  esp ecialraente de los 
qu e sirvan p ara  acred itar que h an  escrito  y 
publicado u n a  m em oria calificad a por e l coú- 
se jo  d e sa n id a d  del rm no com o d ign a de p r e - ' 
p iio, y  haber-desem p eñado-en propiedad por 
Ire s -a ñ o s a l m enos o tra d lrécc io n  ig u a l. ' ■'

L a  n o ticiaá  q o eacrefiere  laprecedfesterfeal ' 
órden, es lasigu ien te:

Hervideros de Fu ensaata , en l á  provinetá de 

Ciudad-Real.
L ago , en la  del m iaño nombre.
Montcinayor e n lftd e C á cm é s .'
— Una real órdbi comunicada por e l  minis­

terio  de G racia y  Ju s tid a  d eclara innecesaria 
la  autorizadou p ar»  pmeesm? á 'D . J t « é  M a- 
ri'á A larm o, secretorio dcl ayuntamiento de 
.Muros. ,

— E n  otra se confirma la  negativa acordada 
po6 el gobernador dé M adrid al ju ez  de pri­
mera instancia dcl d istrito-del ^Barquillo, para 
procesar á  D. R afael P ia z  CapúUa, inspector 
de vigilancia.

G R Ó N C Q A  G E N E R A L -

—  Con razón anunciamos que qaferia de 
fundamento e l rumor, qne h a  circulado, S'de 
que ayer tomamos acto, de qne S . M . la  R eina' 
madre se hallaba gravem ente epfccina.

S I bien es cierto que e stá  en  cama desde, ha^. 
ce algún tiempo, su dolenda no presento nin­
gún carácter alarm ante. *

Comumeadoües redtúdas hoy de . Rom a ,no 
deja-n la  mcoor duda acerca de este punto.

— Es inexacto que e l  S r .  Escosura intente • 
presentarse candidato e a  e i  distrito del beñor 
Pecmanyer..

— Sirve de prueba d e eonvcniencia’ d é la s ' 
reformas introdncidat por e l gcmeral Echagúe 
en la  administradon de la is la  dePuertOTRíco, 
un estado com p^atÍTo de loe prodoctos de la  
renta d e  ad u anasen  1860 y  1859 del actual, 
se deducé que en  el' últim o trim estre de 1359, 
entraron en lo.s puertosdc la  isla  304 buques, 
que medjwi 36,516 toneladas, y  q a e  produje­
ron 363,417,94 pesos fuertes: e a  e l  último tr i-  
mestre de 1866, entranm  262  boques, que me­
dian' 29,959 tonelad as, y  que produjeron 
512,845,98 pesos fuertes.

R esulta; pues, qne á  p esar d e  haber entrado 
en el brimestre de 4 8 6 0 '4 2  buques menos, que 
meclíaq 7,426 topeladasnenaB>,.!|as rentas de 
aduanas han eseedido en  149,428,14 peso» 
fitextea á la s  del mismo periodo año ,an­
terior.

— Vnelve á  hablarse de que e l gabiwBO tra? 
ta  de disminuir «1 in terés de 1*  c a ja  de Depó­
sitos. • '

S i bien e s  cierto que se proyeeto desde hace 
mncfao tiempo esa re b a ja , no se piensa por

ahora en hacerla. E n  tanto que no suba e l 
consolidado hasfa producir menos del 5 poi 
loo nó puede darse pór próxima la  r e b a j a . .

—  En prueba dol lo que abuna el dinero 
en el T esq ro 'd e  España, nos paroee opor­
tuno citar el ,-héchó de que el hoy no renue­
va un solo pagaré de los que componían la  
Deuda flotante, que el ingreso de todas laa 
rentas aum enta, y  <̂ ue después de satisfechas 
todas las atenciones tan im portantes del mes 
de enero, queda en arcas una suma de 200 mi­
llones de reates.

— 'Ignoramos en'qué se fundan los que su­
ponen que el general Prim h ará  la oporidon 
en el Senado á las leyes administrativas.

Ni h a  manifestádo nada en este sentido p ú - 
blicá ni privadamente, n i es de esperar de i a  
actitud que ha tomado al lado del m inisterio; 
que haga esa oposición.

—  Dice las N ovedades:
'«La Cfórsioo de ajnbos Mundo* h a  recibido d  

siguiente despacho dte Nánoles ;
"Francisco I I  h a  pub ¡cada an manifiesto 

restableciendo 1a  Gonfltitucion de 1812.
Esta Constitución do 1812 es ia  Constitución 

española promulgada en Cádiz , que fué acep - 
ta d a y  jurada por su aboelo en W iC, después 
d e  un roovimieato dirigido por e l general P o ­
pe : q u e . fué abolida por su mismo abuelo, 
contando con las bayonetas austríacas, qUo en­
traron en Nápoles como en E spaña los trance- 
íws. E l mismo ab sélo  fué e l que entró en sw 
reino á la  cabeza del ejército invasor.

¿Q u ejes p a re ce á  Iqs aeo se l nuevo manifies­
to de Francisco de Gaeta? Mientras nos con­
testan les diremos que son muy cliistosos esos 
rasgos de entrañable liberalismo, cuando se ve 
qu eel agua llega a l cuello.»

— Opina un diario, fundándose en lo q « e  
diee una correspondencia de Madrid del D iario  
de B arcelon a  que recaerá una sentencia abso­
lutoria en él asunto d el S r . Yañez Rivadeneira.

S e  conoce que ü i nuestro colega n i d  cor­
responsal se lian tomado e l trab a ja  de aristir á  
la  prueba pública de la  causa. S i hubieranido, 
es |*obablc que ju agaran  de otro modo.

 Asegura la  Epoi'a  que es completamente
inexacto cuanto h a  difeho un despacho telegrá­
fico de la. IniepeK Ú eneia  anunriaUdo'
que el almirante Persano habia apresado-- 
una fragata  española portadía» de Ae.spaéhos 
para e l re y  Fi-ancisoo 11. _ ' '

L a  escuadrilla española salió de a q u r ite ,,  
toares y se retiró á  Cívita-Vecchia * l  núgnm 
tiempo que la  de F ra rc ia , y solo uno de nues­
tros vapores se eñcuontra en, laa aguas d eJSú’- 
poles para la  protección dé lossúbdiícodé B e -
paña, y  á  disposición de nuestro representante

p alef 
ó peí 

iijy 
seáí!

S .

ig d » '

—  83  —

I o ra ry je m irs iik i .u n  bijo.ingrato; pero mi alma v i- ,
I gorosa march.a lijera delantedc.tní, y  me arrastra.

* 1,  me arrastra  incansable, en  tanto yo la  sigo coa '
. slegna mas grande da mi oorazon. Ilen iro  de.,n ji 
. m isB». ¡Oh!, eerázaa á  quien amo y  respeto', ya. el 

génnen de un femordiniiento, que m® ccmdena por 
que-os abandono; pero m i espíritu rebeldú me, grito 
que Ise muertos no necesitan de (os vivos para dor­
m ir tranqnilon mi sueño eterno y  yo oe-digoqadtel- .• 
obedeciendo* mi alma..

Hay algo en  su  que me dica -odietiCBlte u -á eodA
I«aei qneA\aas<i, haciendo v rúveisésírássi-nú pon-
aaniianto, algo que quiere sofeieAS •,eaa. otra

*n e  aleja d»- todo lo  que roe es qqeridQi pérpr^^stot- 
_ tente»,devaatodores-po pueden tener diques que Jpa ■ 

'*^*®ÚRsn porque los arrastran tras su coiTÍeateher- 
r i to m  ^  se ahre poso entre.peñas<io8 .!»lci,8ad,os.- 

■el tiempo carcomerá tus muros ¡ok.Breiw liran! .  ' 
e  tteropo que. carcome la  vklfl! tus picdras-cnerán 

n  a  a  ^  nadie restaure « n a  sola de tti i -¡ 
l l u ^ ' d a r í a  líbre, paso á . l a ,  
j  T**  ̂ ■'*' ’ ^ato- que gem irá estíre los, agujeres .
t ie t n s i« r e d e s ,y ,i„ „ „ t a r g o  tu vivirá».ntueiio.

miopo e ^ e s  que exig ir. E s -

sobre la  tierra , ' 
Dii,eM I A reina un éolo'dia y  que

amasu- aurora del nuevo s-ú quo
'am sM ce. temendn. que abandcmaf: so ccete o -y  su « I

15

—  88  —  -

ron i.Seré’suam igo, áu buen servidor, pero de l^ o s . 
No q»»ero ver.tas, e l solo nom t*e de m ujer me estre­
m e c í y U stima mi alma, .

Un» sombra erraste vaga aun en e l  fondo d e  mi 
con ap n , aérea melancólica, ligera (tomo un sosp ko  
furtivo.y cariñoso...., escapado á unos lalñas trémo­
los, y  asa sombra me haoe temblar ouando la  recuer- 
do: sufro.como aquel que falto de a ire  que respirar 
busca ep. vano una atiBíósfarapurá, trasqtareate, q a e  
calme la  ansiedad de su pecho. Cuando ella UamA 
á  las.puertas,dq mi alna*, *l¡EU¡tdp de sus pasos.há— 
ce la Jjc  apresuradamente mi ooraaon, esc»eho, 1*  
reconozco, le  abro mis brazos, peco e lla  entonces s e . 
retira  á  medida que yo. ma aceroo; va perdiéndsáe 
poco á  peco, su pálido postro, apM »ce por últim a vez 
en el fondo de uoannbe blánquizeay me mira con 
tristeza, lan ú b esB d erra lcB taraen te , y  se derisace 
al fin en el espacio ....
— íQaie.ii s .tb f ou .que asilo retirado m aras? O h I 

sombra mia! qo iéa «abe qué cám pí», qoé pradera»,* 
qué rio * apaeitúas reflejan tu AuleeíseTnbjante, qué 
rayo de sol cae sobre tus cabellos rizados como la  s  
mansas d as! {O hl astro de la  rwélie, que' a p a re e »  
por encima de la# deeiguáles m ontañas,, como una 
aureola de foego, bendita ta  quC puedes contens- 
plarl» pon tu fr ia  mirada 'desdé trf trono de blancas ' 
nubes! Un solo-(5sonto sobre b u s  pálidas megillas qne 
han-dejadoen rais lákioa pRtttfliempreteo aéoito',

—  8 9  —

'único consuelo, q a e  h e  robado en aqu el d ia  de d e­
sesp eración , á  los q n e p ara  riem pre, la  han a rr e b a ­
ta d o  de nús b ra z o s ... M enos fe liz  qu e tu  ¡oh  lun a! yo 
no  volveré á  v e r la ... y o  so lo  p odré re c o rd a r ... h a s ta  
•que este  recuerdo se  d e s v a a e p ;^ .. .

A l aca b a r de d ecir (istás p alab ras, F la v io  levantó  
l a  cabeza p ara  m ira r por ú ltim a vez la  cam p iñ a  ilu ­
m inada por la  luz de la  la n a ; pero en e l mismo ins­
ta n te  volviü á  inclinarse  h á c ia  e l p a tio , donde aca­
b a b a n  de reson ar pisa(ias de cab allos que h e iia ii Ia  
t ie r r a  doú’'sus dürós casco s. ; . , , ■ ’

S ú ;fó s tró  paK déclá 'ep tónces, lanzando u n a A b o - 
g a d á  ésélam aclon de so rp resa , tam b aleóse algun(^  
segupúos como e l  beodo que se d esp ierta , y  f i ja n 3 ó j 
o tr á 'v fc  e n 'é l p a tió .su s 'é rb a Ú o s  o jo s , sé r ^ r ó ' . i j^ ' , , ,  
pi(lájnente,' p‘ólíiendo l a ’m anó 'sobre su cprazqn (temo,, 
e lq u e 'á c á b a íé s e r s o r p r c n J id 'o ''p ó r  u n a  profunda 

•emocio/i. ,,  ̂ I í -

Ayuntamiento de Madrid



que ecn la  majoi't’a  del cuerpo diploniátícp 
petm incce en la  fortaleza sitiada, c u jo  l i o -  
queo BO ha sido cficialnieiite reconocifio por 

ninguna ¡ykencia de Europa.
— A je r s e  yerificó en el juzgadodel B arq n i- 

l!o  la  vista de la pansa que al D iario  E spaüol 
* e a g u c  áuisfancia'del S r . Salamanca.

reffñd fi’i ai pc'ricuicó Don Francisco Ro­
mero.

— A las c sp o ic ic c ts  que se ban dirigido á
k s  córtes en solicitud de qne se haga la  conce­
sión dé la lim a de forro-carríT de lo« Ali/uidcs

hay que añadir uua 'del ayuntauiienio de Puen­
te dé la  Reina.

E s paitlcular lo  que se agitan los iqteresa- 
ÍGs en este asunto. S í tuvieran justicia y  fue­
ra  cóijveniénte la  constroccion de la  linea ¿o  
ne.cesifal',!)!) xalerse de esos medios para rfÍoi4  

zar su causa.
— Hoy se renne la  secefon quinfa del Con­

greso para l e s c h e f ‘definitivamente acerca 
la  propoticic n del fir. A lfaro Sandoval.

L a s  otras seis resolvieron ayer que no debia 
leerse en el Congreso.Ia proposición.

Aquella acordó también ayer otro tanto por 
10 votos ccntia  9, p êro no en definitiva.

—E l gobierno, portugués b a  habilitado la  
aduana dé E iras  p ara la  importación’d * pro­

ductos españoles.
E s  notable cl cambio que se está operando 

en el modo d f sentir de los porfogueses acerca ;
de sus com unicadenc.s con España.
, Cuándo p<w tradición venían oponiéndose á' 
todo lo que tendiera á estrechar las reladbneV 
de ambos pueblos abofa se adelantan á  cons­
truir ferro-carriles, á  la  frontera habiUtcr 
ádnaüas y declarar libre e l paso de produc­
tos espafrolrt qu ese  destinen á  América.-

— Cree Ib Ib t i ia  que no está lejana el ifía. de 
una modificación ó  de un cambio iHinie- : 

teria l.
Otros creen' todo lo  contrario, y  son' ías. 

más. ' "

— A ]oRpl8 zasdplaC oTuña,.Ferrel y  Vigo 
debe lleg ar muy pronto una respetable carrtl-t’ 
déd- de aunieionca y  proyectiles de iWérTsi, ■ 
pioeedeate» de T m b ia , C artagraa y  C a ta -¡ 

lu6 u. i
— E l dia 8 dcl corriente saldrá del pofrtode : 

^ d ia  para Fernando Póo el vapor f ' e r r e i ,  y 
«ondueiiá la  correspcmdeBcia para aquellas 

is iu .
— Fe ba presentado vna «oliciti^  e il'e l m i- 

Dtflterio de Fcm cnto para que se dé licítibia-á 
f i *  de hacer los esíudies de nn ferro-cajril des­
d e A ré ca ie á  la  V ega de Terrón, pagando por 
Selannamt.

— L a s N ovedades desmiente qne efe hayaiv 
ofrecido carteras á  dM eenadores progre­
sistas.

-^D ice fe E p oca  :
'aC óm o h eñ io s  sido mas de una v «  opesickirr. 

comprendemos perfcetameute qne cíertaé h o tP  
euw no ticuen ma# objete qne aieotar cípcrmn- 
zasr cuando ellas decaen óónfnndi aljvmt&k

p eta  d c i »  grande* bala llas parlai7i«HerÍ8s en 
huestes poco dcckiidas á  en fiar en « m b a ie . 
P o r o t o  BO ectiañam os q u ee l í'i?!fÉmi«rán£o 

nos haW e t o y  de F» oposicwn d eg en era ! Prim 
á la s  leyes adininisirativas que van á  discutir- 
8« , y en las cuales es bien seguro que cJ dis­
tinguido senador nod eseaiá otra cosa sino que 
prevalezcan los principios que ha proelatrado 
siempre la  oiiíob ií!ie fa l ,d e  nuevas cim bina- 
cionesmlnisteriales, scg in I?scu a jM p J S r Cal­
derón Collantes reemplazará en Gobcmacifin 
al S r . Posada l le n  e ra , pasando á  Estado el se­
ñor Zabala y entrando en M arina los scñopes 
U R oaó V ^ a  A rm ijo , y  deofirccimienios iic - 
chos á  los senadores progresistas para encar­
garse de las carteras de ü o b e tn a c ic jiy  Esta­
do. Todas f t ta s  nuevas no pasan de ilusiones 
de la  oposieioD, que creemos va á  recibir en la 
discusión de la *  leyes orgánicas wi nuevo des­
engaño, pues ni 1» nsavoria caiJam entarU ni 
e l.G o M c rn q h a n d e d a ile d  ^ a c c r  de sns di­
visiones y de sus fochas cu d  mtpnftitó en 
que ]» shoácion'de Erpaña y de Europa exige 
la , mas compicta mteligeocia.M

—  Ik a c a r te d e L ó n d r e a . que han reprodu­
cido algunos diarios, confírm ala noticia que 
dimos sobre r i  modo de picnsar de D. Juan  
•oeica.de la  ctoididaturá dé su hijo pata rey:

bD . Ju a p , p er su parte, d ice qne no recono­
cerá jam á& á s«  h i jo  p w  rey mientvf.a viva.
A si, pues, s ia n te c  teníamos dos hermanoepre^
tcfidaentes, a h o ra  tenemos un padre y un bajo 
contendiejBdc'por ia  terona de CaMilIa¡.«

—  L a  misma carta  confirma también la  de 
qne ignálm eiite dimos háce d!as dé que Cabre- 
fá b a W á  -rteenociflo' por rey a l h ijo  de Don 

J o a u j

c ^ t e  je té  carlista , dice, de func.'itísinia me­
moria p a r* España, no ha perdido tiempo cu ir 
a re rd ii; luw H iaje *1 hijo  prinogénfio de Pon 
Ju a n , el eual tiene solo.cstorce añw  de edad y 
está en e*te gicincnfo. bajo  la  tutela de la  es- 
posá del-duque de MÓdcna. en Fr< h a d c ií Sty- 
n a .  -Cfcbrera'no ha regresado aiin dfel 'C ontí- 

nente.»
— Acerca del chtqufthabido con kw portu­

gueses en 1*  frontera de G alicia, dice cTDiario
E ^ ñ p l c .........

. .«J’p r  psuticularcs se que loa in - 
varoyes pcrtenvcian .áJa .gvariijc jon  de B ra- 

( ganza; que entraren en ferritojio español bas­
ta  un cuarto de hCTB de cahuro; que sfe apode­
raron de variíB cabezas de gancKlo que estaban 
cuítpaiadas scJo por niños y mujeres indefen- 
M s, por hallarse la  m ayor parte dé los hcm - 
b re sd e l pueblo en la  M eíquita, cabeza del 
ayunfaimeritp; y que lea i alsanos ésparoléa
flIlA a i __ í___ _ ^ 1 * .

doral, por otra cosa sino porque retardaría por 
mucho ticnrpo la  discuwsn de las leyes tdm i- 
nwtfat-vas-

— L a  ftm isifn  que ha de dar sqdictam en 
sobre c l p ro y ic tcd c  ley  que p ro rro gad  plan­
teamiento de la ley de peses y medidas se com­
pone de k « ‘eficres ía g a s fa , M artínez Pisón, 
A gu ine de .Tejada, ^aavedra, Elduayen, Cal­
zada y Ardanaz.

— El director del Instituto de segunda ense­
ñanza de C óidola, ha abspendidoa los cate­
dráticos D . Luis Niaedul,[ D . Miguel R iera, 
p .  Luis Ri’tiiilfs de las Casas Deza, D . .Fer­
nando Amor y ü . Ju an  Escaroilln, poique se 
bubian negado á  darle d erlos datos que les 
pidió sobre sus cátedras respectivas.

E n  su lugar y pata servir estas mientras 
el gobierno resuelve, ha nombrado á D .  B a r­
tolomé Madueño, D . Amador Jo v er , D . Luis 
Matavert D . Enrique.M artin y  D. Lorenzo 

Romero.
E l suceso ba dado mucho qne hablar, como 

es (Je « p o n e r, fu  aquella capital y bien me­
rece qua fijo ,sc'brc é l  el goláetno su atención.

— Escriben de M urci* qoieá consecuencia de- 
e*citaciones «manada* dri celoso y cntendidD 
señor director general de Aduanas y  A racee- 
les, han sidcrscparados de sus destinos y van 
á  ser encausado» algunos de losempleados de 
la  Aiduana.de San Pedro del H ija tar, pt^ ha­
ber facilitado registros de cabotaje (imulendo 
el em barque de un cargamento de cebada dei 
país, é  introduciendo iguail articulo dcl estran­
je ro  con el mismo documento, defiaudaurlo por 
este reprobado me<lio, loe le|ítin1ofi intetescs 
del tesoro y  de la agricultura nncionnl.

— E l á no había salido.aun de B arcííona'cl 
Sr. R íos Rosas, según e l D iario  de Darceiona.

— Dice la  ñegeneracicH:
«¿Sabe el gobierno si et día 2 del presente 

y h w a d c  lag .cii.eo d e  la  t« d e ,  regresaban 
como de pa-sgar por la  Fuente Castellana., en­
trando por la‘ pueria do Santa B árbara, un 
grupo entre los que iban dos al parecer e s -  . 
tranjeros. con ar¡'»s, tocaudo ia  M arsellesa y 
el hmmo de G aribaidi, y  todos cantando¡y 
dando vivas á  este y mueiíts á  Pío IX ?

’ gobierno^ lo ign o ra , sepa que

tas de la.s matriculas, seria muy oportuno a » -  
g t i i^ %  los catedráticos ese-píw.

Bueno que'antes'se exigiera cuando las con­
diciones de la  enseñanza er.in otras, pero 
hoy que han variado por completo.

C R Ó l S r r Q A  D E  L A S  G O R T E S ĵ
CONGRESO.

5 de feb rero  ¿«1861 .Sesión del
Digimos en la  ú liim a hura de ayer que e l . 

señor Polo ocrntiituaba en el « so ' de la  pa­
labra- ■»

I Siguió este señor diputado esplanando en sis 
discurso las bases sobre que, en su concepto^*

' debe fundarse una uuena ley. de la  natiiralezati^ 
: de la que se disbutia, y  concluyó pidiendo f l  
¡ los Beñores diputados tuviesen en cuenta a l vo-s  ̂

ta r e l  proyacto qoe la  cuestión que suscita e#
’ m u yaltá . • •. 'i

Contestó el S r . Agiúrre de T ejad a, y  on s a  
. bien entendida peroración hizo va^ que la  le o -  
' tupa solo de l a  ley huláera contestado, eloouen- 

tepieptc á  la» alegaciones del Sr. Polo. E a
efecto, no puede llaiiiarse oentiaiizadoraá uru^ 
ley que con ced ía las  diputaciones e l derecho 
de resolver las eúestioiies que átañcn á la  for-í-' 
tuna' provincial, qué Ies permite iniciar y  sos-»' 
tcneir aécbneS en juicio, determinar aobrc Isfcl 
crfeacion y supresión de servicios importantessi 
deri-étar aubvericícno» para cualquiw  objeMofc 
de interés provináal, todo esto cun facu itad e* » 
ds acuerdo ejecutoriasdesde luego.

Concluyó didendo que creia .haber d cjnofi^ f 
tradoque la  ley encierra un principio modera-;>,j 
do (de doseontralizacijin y satisface así á  la  ^  
condición (ic su éppca., pagando al misraó-' --
tienipo iin tributo i  la oeeinn del poder ceti-A'|
tfá!'.Todo sistema qne sé basé’en prineiploitl 
seioejantes ¿  los qspuestps per el S r. Polo, eti'^ 
vez de descentralizar, traería la  desorganiza—i 
cioii'y ia  anarquía. L a  ley  contiéíieTnejoraíioi-'í 
dudables y el germen de otras mnehas que iráá« 
luego dcsarronándosé. *

E l Sr. P olortctificó,
También rectificó el S r. Aguirre de Tejada,-.
E l S r . P e r ^  Zamora, cede la  palabra al se—

es

ica I Bísanos esparoiea, 
que al «aro  lew azarnn á ío» invasóres, bicie- 

I ron un prisionere arm ado, <jpH q « i« i se.pqzta- 
intrfgár.dolp «jespuee á .Ja

— A yer nombraron {á rd  sus pressáentés Iss 
seeciónesde] Ctoígresó á  lé *  •eñorc* Wonares, 
cOTidedo la  e w » d * ,  M áriínez d i  la  Rosa, 
conde da San L n i*,' M ayans, V ega' Armijo v 

O lÓ B ag».. ■ •

— L a  róndaofr d e petíciwies sfe «mipondril 
en el presente me* de !<« señores Ruiz Zorilla, 
C * f  depon, fttanetídez é e  L o aiea .'G ran d áita- 
'n s, márq'nésde Baw CailoB, CálikfTs-y A l- 
b u cra e .

— SegU ttuarpeziúdieoelgoW ernonü se ha 
o puesto é  h  preposkiao d cl S r . AJfaro S t n -

S i el 
cieno.;)

Conveniente seria que el Gobierno fijase 
su, atención sobre ló» derechos que se p>gan 
en las universidades é institutos.

A parte do lo  poco decoro»» que es p ara  los 
Ipíofesores aparecer coopo pagado» por los que 
ban  de esaminarse ó gradu arse, para los que 
examinen ó gradocn es lan poca lo que produ­
cen, que.en la  mayor parte de lo» estableri- 
mientosTcsultan de las distribaeianea qne se 
hacen unas porciones tan exiguas, que se.bfv- 
ce  hasta bochornoso eb recibirla* á  a|guiy.« 
profesores.

Estendo cen^íwCTíteTOinte dotados esto* y 
coa maa garantías do estabilidíid que no tidnm 
le s d e ttá s  em p lcado»d eia  nackw, y pagfwio. 
demasiado los estudiantes con las aubklas euo-

ñ«r García Gómez para apoyar una de las en—. 
mienda» presentivlas ^  proyecto.

Se suspendió la. discusión., por haber acor^- 
dadq el Congreso re.unirsc en secciones. ^

Se,levantó la  sesión á  las cinco.
-  . -■ ■■ - . tuV

SENADO.

Ayer no hubo sesión.

G R O N I G A  D E  L A  P R E N S A -

E1 Día ccmsagra su articulo de fondo á  des­
vanecer los temores que la  prensa manifiesta^ 
sqbre. las conspiraciones que fuera y dentro d a 
España, se fraguan pa’rá  desmembrar nuestro 
territorio.' . ,

’E t' &o/j'.'cní^brdflfo' se' lam esta porque' Itsir' 
proyectos dcl S f . Posada H errera, van á  sbp '̂ 
ap'iójdados por las Córtes. '

E i Pensamiento Español se ocupa del abs»—'

xv n .

Dos mujeres, anciana la  unay jóven la  otra, a c a -  
t e W  de apearse delante de la  puerta, que conduci» 
á  1<» reducidos establos de aquella casa medio rústi­
ca , medro señorial.

L a  vieja sirvienta qne salió ¿recib irles con jú b ilo ,' 
lanzaba una tras otra esclamacion, 'de sorpresa, que ' 
had an  asom ar la  risa á los lábio» de las recfenve- 
nidas.

— M i pobre M a rá , le  decia la  mas anciana,' he­
mos querido sorprenderte, y hénosaq u í en tu pre­
sencia como llovidas del cielo.

— Como llovidas del cielo ciertamente mis queridas 
señoras, respondió la  anciana, a l mismo tiempo que- 
penetraban en una rediicida s.ala, alhajada con sen­
cillez, pero en !a que biilJaba !a mas esquisif.i lim­
pieza.— ¿Quién se atrevería á  pensar en tanta fe— 
beldad? i pero Clara, hija  min! añadió siguiendo á  
i a  jóven con maternal solidtud hasta un antiguo

—  87 —

honor ofendido. ¡R *te n d o  seguir im pertarbable mi . 
caiBBic y  « c o m r  e l mundo, á pesar de haber red«* ’ 
bido su prim er latigazo, que aun resuena «n'mia ot-: 
dos como el úítrino eoo de la  tempestad que se a íe já ? ' 
¿E s  lo  que j o  tenia pfeníado d é mi- corazón,' de ' 
de m »  «enthniéiitos, de mi te cta  coi«lfw ia».¡Estát- 
tranquilo y  gozar de la  vida, Cuando existen rccue'f- • 

dos de escMia», que casi nos han hecho moriz!.,. To^ 
do es incomprensible ¿  mi entendimiento, yó m é ' 
desoonozco én  esto ...

Huyamos, pues, y  uoipensémos; el pensainjénfo 
es un tiran». Pronto tim dréya fuerzas, y p artlréq u i-
* i  p a ra  BO volver mas.

L a  pobre vieja que tan piadosamente tíos hacui, 
dado roe ruega sin cesar, con Itis 'lágrhnas én tos 
ojos» que penaaneaia en la  quinte, que e^pare,.. ■y 
bien «abe t í  d ele  que ta ta  es una wden incxorabla- ■ 
de partida.

-^ G h t s í, si-, 06 quedareis, me dice, m is'señorisU s- -
garfea a « y  í*o&to, y les d isgustará no hallara*.......
¿No es verdad qne oS'quedareis, mi dódl eonvale» 
c íeq t^

—A o e a  verdad, mi buen* anciana, nd'és'verdad, 
aim qac .-Uaito.p!.» y o s a o  eoteplaocto».,,; toavchasá .. 
mañana mismo si me fuese posible. 'J'u».>.e«Oras ven­
drán— ¿.jaiénes eeo? Yo no quii»D ccjooteriae ni que 
a m ^ í-z e a n . E a  u i»  ca rte le s  m ostiaré mi roeono-
ennjentq por los favores que en au  tasa me prodiga- *il

—  S 6  —

g ra n d eea á lB s  generaelor.e8 futuras. Terrible idean 
que me espanta y rae aRíedreiifa!

"P

Menos que un íoplo, parecido á  ia  flor del victsi 
to , t í  hombre aparece en ta  lierva, el aire helado de- 
la  muerte pasa, 'le  deshoja, e l tiempo esparce sus. 
restos y ya no queda ,ni e l mas leve rastro de sir 
existencia. ¿Por qué entonces esta agitación ince­
sante, esta  ansia tle  lib e rá d  y de espacio que mff 
devóva, estos proyecto íy  « t v f é  en c! porvenir?

¡Quizá no sea todoeso mas que una vanaqnim or* • 
M isterios se han revelado á  mi enteodimiento d««-. 

de que aalf-de tni ¡wlsion de veinte años, que me oaur. 
san admfracion, y  me éonfumieii haciéndome ver raii-:>-
serias en que yo ao  crein.

ContrádicCioaes'corttlnuás de que e l alma d e b e ' 
ru b orizare , idea» que luchan entre  sí, y vocea qu» • 
nos atraen y n o s  alejan: á  on mismn tiempo; b é  a h s ' 
los acontecnnientos de cada hora, las escena» que s tí' 
Buctíten y  se-repróiliiceQ Aeada ínstente en nuestr»' 
esp irita... y  después, sobre todo esto, el tiempo que. 
todo lo  lleva, el olvido que la  cubre todo, el- desew 
que ambiciona mas para vcJver á  perderte, á  abain—; 

donarte de nuevo.
D esnuesde aqa«>ll«fl h'-.rribics tem ientes que-dis»<-' 

taba» de 1.a nn »fte un solo'pato, yo vivo o a n .;. m e' 
presen to á  iá 'fazdeLdia. busco lo  ius tía  rubor, á rs  
retrocedw  a ! pensar que han maucliado mi r««tro- 
los celorcade la  vergüenza, Éin haber < v en g a d » 'ú  ••

1.
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lutismo V M  liberalismo y dice T'® P ’ '
¿erw  sed an la  mano y no ocultan s'h  mutuas 
wropatias. También pregunta, de donde nace 
la  indiferencia con que príncipoi- absolutos y
pueblos liberales, ven hpy con in lireread a  la 
persecución del catolicismo en 'a  pe.-sosa - k 1

pontífice.
t>á BvpdHÓ Combatiendo á  lits parbi/^- q  le 

internan TBt.nopoliaar el título de libera a s . dic-' 
qae no hay nación en  cl globo n  q ta d  prin 
cTpm dé rfiitondad s e -halle mas ro b u sta d d i q!ie 
que en Inglaterra, á  pesar de que algunos ven
en la  constitución británica limitación >S á  la 
aatoridad, abajamiento y ohsfáM l'n que se

ricana, y hace votos porque estas difcreudas 
se arrcgle i  de un modo satisiaotorio.]

PaHs 5 .—E l «Moniteur» do hoy anuncia 
que el gobierno hará hoy comunicaciones im­
portantes a l Cuerpo legislativo, 

l ia  muerto el mariscal Bosquet.
Turin  4 .— Rugiero Sctimio ha sido nombra­

do prraidonte del Senado.
A yer hau sido elegidos tranquilam ente B o - 

ferio y  Crispi.
t iv e r p o d  4 .—Noticias de W ashington fecha 

2 4 ílc  enero, anuncianque e l estado do Georgia 
8S  ha separado de la  Union._

r íe ii j 4 .—l ia  sido nombrado presidente del 
Consejo el archiduque Regnier.

K1 conde de Recbberg conserra ¡a corteraoponen á  eicroicte
E l tJtoitmc Ptahco dice que c l partido moda , .  . . . .

rado. ™ j'os'dogm asestaban consigna tas en ia  de Negocio«> -«sti-anjeios.
constitución dc'1815sifhM Tadisuclcopor efec- ¡ ^ ^
" d .  la .  d l.» ,d ¡» >  I n M la a . ,  h .b .d a . . «  ,1 T u . í ,  i . '  -  U  O p .« d  pubhca . « t o a .  d .
„ „ d « „ » » i , n , . . . p a r a d a * . ,  ' , ' t o . a ,  fech a  * 1 2 9  de e n „ o  , r e a l a s

, , ■ los franceses han cogido en Ticosaro 400 fust-
E1 D ia r i; Esp.m ol la  emprenrk con te íHre.*- : ¿  ^„nar loa sublcva*k«W e les

íítin' pór criirtíca 'o  que publif» ayer, c! ‘éifal no
es otra cosa que uno de tanws arUculos d ecía- , G aribal-
matarios. iujustca. falsos en sus apreKiacmaw ignorándose á  donde
y  falseadores de la  hiftacM y  no menos ^ e n » .  ■ y  oreen que va a l M ontene-
« » á  los partido.» que han hecho pcrí t i  hb er- *  probable es que Cteribaidr
tod. ló que larmsma democracia m. es capw .da  ̂ ascgu-

' raqu ff insiste en lanzarse á  Hungría, para
L a  P poea  examina e l discneso.dc catítaular ftUíla rrvolucion. como un laedte 1» “

léon i n , ,  ante las cámaras y dice.quc n o se  ve- ^irebtode a rreb a ta rá  A a stria e l Veneto.»

acordado sñprirair por completo los derechos

en  é l o tia  c<>Ba que la  reserva y  mUteik> de 
siempre. '  '

fíx i  i.i «p ocupa de la sesión de ayer en el 
Congreso y r ic Jss  secciones del násmu, dedu­
ciendo el ningún dereo quéips manares m i * ,  j k s  ¿ ü q t ^ 'r a k a n ji t o » . ' y
teriales, teman por formar.pa.rte de la  couf.s.on ,„o«ancis%  aun Ire
aue entiende en la ley de ascensos. • i,,„ rd o  de los buques end.trigos on

I j *  DwcuísoB analiza también «4 direansu de 
Napokon III. y dice q«e á  pesar de la  pyca 6 , 
ninguna luz que dan las p alabras,d el hécqe 
del 2 de dii-icmbre, con^a que en breve íos.de- 
bates del I‘ai lamento inglés difundiráo alguna 
luz en  las cucstiuDcs que e l .emperador de 
V n n cia  ha dejado en  las tinieblas y cu 1a  i 

duda.

-.-U na carta  de Lúndres da como segura te 
noticia t e  que e l gobierno fraucés, ced ieteb  á  j - V i v e  p r « á  'k W p A lic a  de Vene-
las, ob.-iemciones del g<fbierno británico, h á  fai'mi'nirjA.

A x ilR ir .i.

Lim a 2ii.— Conforme con el decreto dado 
por e l Congreso, se promulgó ayer la  consti­
tución. Concurrieron á  la  solemnidad mas de 
dos mil 'soldados y  una inmensa concurenciu 
que prorrumpió en algunos vivas cuando se 
atrojó á  Uiplaza un poco.dedincro.

— El Congresp reunido, y  la  Cámara de di­
putados separod.a en sesión secretase han ocu­
pado desde el dia 23 <le las facultades cstr.aor- 
(hnatias pedidas^or cl presidente de la  repu-

blica. ,  . . r
— Se sabe que hoy se le concederán los ta -  

c,iUa'les necesarias para cortar tes conjuracio­
nes contra el i>residente libertador dcl Perú. 

Talpnroiso 13 d.> dicimb.-e d i  1 3 3 ) .— . já
cevo}iicion se ha consolidado en San Ju an , or­
ganizando un gobierno interino presidido por 
cl S r . Co’l ,  y convocándose al pueblo á, elec­
ción de representantes.

E l pueb.o 90 arm a para hacer frente á  todo

evento. 1 1
T a l e ta  la  situación de San Ju an , cuando el 

presidente Derqui decretó una intervención 
anuada con objeto de restablecer c l  órden, 
confiándala a l coronel 'Saa, gobernador de San
Luis, para q u e m o .iiifé fu c r^ d e 'e s a p io v in -  
cia y de la  de Mendiíza.

A última hora se sabia que el 30 había sld© 
modificada la.mndida, y  que venia en cotqísíon 
e l  coronel D. E m jlio ‘Jonesa, antiguo je fe ,  de
¡as fuQi'z.13 revolucionainas ilcC acnos-A ircs.'

Seguq, ‘k  Ía  Guair|ite guerra

7 > E 3 P A C H O S T E L E G R \ F I C a S

zueia está pronto á  tei'imnarsé. . ,
En. el nksmo pertodico«e aiitincia que U ngi­

rán el 31 de diciembre ’á  aq^uel puerto (La 
Guaira) 90 .da los ca iarioa endgrados á  Santo

* . - . üioiniogü;,ounesteinotivp9q dasar.id)chó p e-
tiem pode gui-rra Nucftr cáíe« ' riódico en dicterios oontra> 5 , que, segun él,

a n : : : :  q n r ,a  p S e i r t l  S t t a "  i ^
concerniente ai c o n s ^  del iinE^»> tendrá lu- 
g j f  el lo  de este mes.

íd em  3I-— L a G aeeladel D'imiii'i desmiente] 
la  antlña publicada por los periódicos estran-

,  _ • • léros, y ségun la cual, M. Tliovenel habifcder.f
; L a  n cg en eracon  puWlfh u¿os porah.éhps, a  _ ® consideraba como una
marqués de los Castdlejos, 1 . i l a c i ó n  del principio de n.o dnlecvencion, ki '

U  E speranza u z t .  de 1a cueai.on de M ojko ■ ^^Vaso.de una gaerra.cóh r i  Pia-

E l/ ¡«n o  discurriendo sobro ladebrüdád y e l ' ■ ‘
egristnb, deduce, que si fuera posible qúe los'- O rsaej, publica una
l^ m b re s j-lo s  gobiernos hicieraai siempre Jo '’ circular deí Primado, dirigida a  todos los fo - ,,  

q u ed eb en .irian íascosasd em u yd istÍD tan U f.’! “ i»*®- ®’ i
ce fa . . consecuencias de ia  precipitACíoa, Una  ̂ obra de

Ve.iczuste como enemigo» de los españoles.
— E l Eco iklJifiC f/iea, úrganodela.población 

española de Calitornia, publica tas siguientes 
n o tic ia s : :

— En el-Ecuador todo tiende á  la  paz. 
Florea no se aproyecha de su victoria sino pa­
ra  reconciliará  Jos partidos,.

H a sido Ueenoiadi) parte del e jército.
— E l gobierno ddleno ha logrado recbazar 

la Lqvadon de los iaUos d é la  frontera del 
Su r en la  provincia de Arauco. Los 399 hom­
bres quo eftvió han derrotado en vanos en- 
cucQtrceá los 2,000 invareres.

L a  legis'atuctt de las Oóinaras ha terminado.
ra . . 1 ixiijscvucuujtto uo i»  -------------- -- • En e lla  han sido vetada» las leyes de in stru c-
■BrTów faucú-nr-r com enta los ' ffren fos'q u e  ^  restauración i ^ ,1,, cleecionoS y te que fija la.s
« s í r o t a r ó k o e ié r c ik 'a lc a n z ó  W  ' L  = " !“« «  f-V ú l^ d es t e  k |  cóssu les.im s íro ta ró k o e jé rc ik 'a lc a n z ó  hace un 'Iño ■ trapajos p r e h m p

«n las playas africanas. I ^ 5 ;t r a h a ,«  P «  a m a r e s  deben sor tra­

é i s  M krriu tó 'se ocupa d e I a s ^ o n ’de.ayér 
en  é l  Congreso y de'ia proposibíoñ'delt^^A t 
faiD Sándoval.

L a  Vm/od consagra su articulo denfendo-*- 
la  cuestión de Siria.

Ttuó 
anuncia en su

C R Ó N I C A  E S T R A N t á R Á :

D E S l 'A C B O S  T E L E G R Á F I C O S .

) » « r * a d o  
déf PlHaViertto.' da rSins' anuueia en s 

discurso que las relaciones de la  Gj^.n Brqtaña. 
eon las demás potencias'cóntin'dati iienao' 
■roistosas y satisf^ toriaá ., . , . - t

Confia S . jM .e i  ^ n eta V p d ^ rírteá y .líip rii- ; 
dcncte de las potencias prevendrán toda inter- 
ru jtóon de la paz geneiaS.

U n suceso de grande importancia h a  ocurri­
do eu Italia; p e w  persua<fida la  Veéia <% tfue 

á ‘h>a italianos en libertad de SE- 
reg tar susipropioe^asorij^js^ se h» abstenHo de' 
ejertser eái aqijel país ninguna'Intérverfeióhiié-. 
IÍTa,_cqraq k.dvm ostrarán Jo s  docuiueDíii^JSr. 
lativos á  este asunto que el gobierno presenta- 
í á  i l i fC f iu k r a . ! '  ¡ r * , "  T 7 .' ' ‘ ' t a ' I  

1̂  deg6el!(28 cometidos éh  lás cristianos db 
ona ocupaCibn temporal de' 

M  P*fe|or tropwfiláneesRs. Unaveátapto' 
o plazo del convenio ajustadp por las po- 

j-5'®® 'a  P uerta para la  ocupación, Tur- 
neren'^"^^ frópas suffcñeriléi para'ma'ñte- 
.ttn „ .tra_nqu¡lidad. L a  reina confia
obieto restablocorá muy pronto, y el

se I f t ír á  llenado com íifei

cuestión de China ha 
mpnf I j v  *'onroia y.satisftibtorld, 1¿  
^ n t a  las diferencias que han snígidD-eÁtri! 
los diferente, estrtoos de la  Uuion norte-tene-'

se acerca á  nosoteos con el ramo de oliva en 
manp y  ¿ c Q t jiz Q a lía p q J® ^  > w r e s  in - 

t*ocl*ne8.’> •
• ..^ d i od 31.— L a  diputación del com itido, ha

<4 fiJ0 do qit|^tetea9ainbka#el««o«ie«, iSerán
eoeveeadas B o ^ v i r t u ^ t e  la  ordentmzfr -de 
convocación, sino conforme á  te  ley de 1848. 

^eo-í.qpeoaiillSB .te 'jlW I'^rin , Zip», Goemoer, 
^ l í t 'v e is ^ u ^ a r g  (Hungría), han de­
clarado que se atendrán á  Jas leyes de 1848 y 

.q/l̂ e no cederán sino á  la  fuerza.
‘ — Según el correo de Nuremberg, un refu- 

(g ii^ aaletrran  caniyom etido en el movimiento 
l.do F íá n c fs k ; Á .K o e r n e r  se refugió en li^  
Estados-Unidos fijándose en Bellville en el 
estádo del Illinois que cuenta hoy 1^,000 ha­
bí tanfes,.8 .00(l.alqmaDCSjAbogadodistingiiido,
fu^i'nombrado diputado,‘y l^enó algún tierqpo 

'Vas'fpncior.és de viee-gobernador del IHlnois. 
tístuvo en c'orrespqndenciacon Lincolp^ tanto 
que estc'dehé á  los votos de los a!em)í.nes de . 
tos « n e o  sitad os del Illinois, Indiana, .Ohio, 
low e» y Wireonsinj la  mayoría y  el triunÍ3 fie 
W cáildidaturii para T¿ presidencia. M , K oer- 
ner, Que pus? áus tajentos 'qratorios.ai servi­
ció dé JK amigo será nombrado mini?trg (Je 
iok Esfafcs-U nldoá 'én B eríin . E l emigrado po­
lítico, vdlverá'á su paíSb¿in¿ diplomático.

 Ha l ib a d o  á París el ahnirantq Barbtcr
de Tinan, asegurando un periódico, que viene 
á  n s ih jr  instrucciones antes de volver á  tonjar 
^  j j j á J o  en «1 Medijerránet).

-Í^ V  gobierno itáfiano, h a  pedido al gobier- 
na/tóticfí' y ih s  algunos oficiales
instructores de artjller í^  han llegado ya al 

H avi^'áoW e dehen.éribarcarse para raarahar

Í i I I > í ' 1 ' • ó*' ,' - vV» ;
su destiuo- I .

fiiíuteaie-s t e  los cóusulas.
— El prgsidcnte Cá3tiliteha-.8jeLp tew otadp 

en te  cuesticm t e  reelección .por.uu soto voto.-.
L a  autorización que habia pedido á las c á ­

m aras peruanae para liacev 4a guerra a l E c u a - 
t e í  no le  hi|ljia «do Coneedida el 24  cli^oc- 
t^bre.

— El 20 de octubre fuó invadido el *ferrUorio 
pstnano ■por'TOO so'.daíMs dej^^ércittffia B o lí- 
v ia. Después de ta te f él p aS  que atravesaban, 
saquearon y  prendieron fuego áZepita-, . ■« j , ,

D E  P K O Í A n S & ^

KEffPACHOS TF,LEG RA ftc6p .  
(tccíéidospor el gobierno.) \

Ooiedo i . — Ha sido electo diputado por G i-  
jo n , D. Víctor Moran. , _ • j  -i

B arcelona  5 .— A yer f i¡ Í^  i a  ^qwite^ v^psr 
dm ericii,.qu* conduce á  Tetliaii cl priíner b a -

■’ Burceío'ná I.®— El'h 'atsJiori (le la  Princesa 
quc~desembarcó ayer, procedente de Tetuan 
partió por la  tarde eu eblSiTO-earril del Cen­
tro, dirigiéndose á  Tortosa para relevar al re ­
gimiento d e 'M álag a  que debe venir á  esta 
pttcoT.

. *' '  * ■ '
Alicante 5 ,— L a  función reli^ osa que en su- 

fragio de los que murieron fusilados en esta 
capitól e n '1844, se celebra eti esta anual­
mente el 8  a e l'm e s te m a fz o , aniversario de 
aquel doloroso suceso, pareceque en el p re- 

' senté año se eíectuai-á con esiraordinaru pom­
pa y  solemnidad.
■ P alm a  i e  Mil Horca 30 .— Hoy ha fallecido cl 
S r. ü . Pedro Felio PereMó, dipute'lffá Córtes 
en varias legislaturas y persona sumamente
aprecisbloenestaiciudad. ¡ '

— Parece que esto ayuntapiiento'piensa tés- 
te jar e l aniversario de lijeu trad a  de los espa­
ñoles en Tetuan.

SERVICIO P iV R T lC U L A U  DE Lv Caíj.viCA £* 
A m bo s M trm o s.

P a rís  G.
S e  acaban de recib ir noticias de 

los Estadoo-Unidos de A m érica.
E n  algunos de los E s íe ítis  del 

S u r que se han separado hay cn - 
s is  com ercial y  escasez de subsis­
tencias, ' ' .

E l  Éstado de la  Carolina ha 
adoptado algunas resoluciones 
que com prom eten los intereses 
del com ercio de la  Gran--&?e- 
taña.

S e  ha separado definitivamente 
de la  confederación e l Estado de 
la  G eorgia.

F ran cfo rt 6 .
E l  aD iario de F ran cfo rt publi­

ca  el m anifiesto que cUo e l conde 
4aSSoutem c4in.

S e  ofrecían e n é l m udiasrefor- 
m as y  sustUaciones liberales al 
país.

Espfica además las ra z o n a  que 
tuvío el conde de M onteniolin pa­
ra  retractarse  de la  renuncia que 
h i jo , cuando estaba preso ep E s­
paña, á  sus pretendidos derechos 
á  la  Corona.

Londres 5.
H oy se  h a  verificadí» U  apertu- 

r a  de las Cám aras.
^'El discurso de la  R e in a  V icto­

r ia  m anifiesta que la  Gran-Breta/ 
ña m antiene relaciones amistosas 
co a  todos los gobiernos; que á pé  ̂
sar de la  gravedad de los sucesos 
m antendrá la  paz la . m oder^ ion  
de laa potencia»; que debe dejarse 
á  los italianos que arr-eglen por «  
solos las cuestiones de la  penín­
sula italiana; que habiendo ya T u r­
quía reunido las fumrzas necesa­
rias, es creible que se restablezca 
la  tranquilidad; qne la  cuestión 
china h a  term inado de un modo 
honroso; y , finalm ente, que las 
diferencias suscitadas con los E s ­
tados-Unidos de A n tetica  están en 
cam ino de u n  arreg lo  satisfac­
torio.

ULTIMA HORA.
SGNAOO.

■ S esio ttS tlG  de feb r e ro  de IS G l.
6 e  abito á  ias'dos y media en punto.
Presidia al Exemo. S r. Marqués del Duero. 
Leída el M iad e  la sesión del lunes próximo 

paVs'ta, p/kT atole.üftci-etarioRulztela-V exsa,-- 
quedó aprobada.

E l reñor Cantero subié después á  la  tribuna 
,de la  izquierda y leyó el nombramiento de los 
héñores senadores qes coinponéo-te comisión 
que ha de entender en la  v e a »  d(Wos bienes 
d«l clero.

Orden del dia; •
Interpelación del Sr.'.A lcalá Gahano al Go­

bierno, sobre reforma arMieelaria^.
E l S r. A lcalá Galiano. p i je  nn» reforimi un- 

pífearfidifcli y prudente; éíiinieza su brillante 
: ^ U b  l ite n d o  que np. poner eg ¡

conflicto a l ministerio, no; que harto conoce 
cnanto* 9« B 4 a8 ^ i M t o r i « r j ! p . * ^ 0 es y miras 
eueontrailas'que salen siempre a t encuentro ile 
todo poder; pero que desea esplorar que e s to  
que á  señOMvnistro de HftciOTdR:el orador 
ruega que aqDcl alto  fuaciouario reforme al^o, 
que dé un paso aunque rea t e  corto ^ stan ci^  
conocida es la  a ita  cuanto merecida fama t e l  
S r , A lcalá G alkno; baste con datar, que m - 
t o v o d k a o t e é i .  E l¿ C v S ;te ip r n a , quedaba 
contestándole á  la i tres y cuarto qne del b e -  
nado nos fetiránros-

COKSRBSO. ' ’
Sfiiíon íírt 6 de/efirero. _

Abrese á  los dos y eíacuenfa y  «neo  an-

™ :^ s id e  e l séñdr dlíqu?! t e  VHlahchnosa.
Se toe aprueba y e l * * t a  t e  te  anterior s e -

4i(3n. . . .  .t ’
E l S r . Armada Vaddée p iíe ite  patebra pifra

hacer una manifestación ^ v e ,  ^ r o  no estan­
t e  presenté d  diputado a  quien h a  de aludir.
la  suspe-.-le hasta mañana.

. Se<U .-eüeata ,dc tos ,trKb^o?,,de las sre -
ciones, y  Se'feen 'várias eumicnnas ai ayt. z. 
a e fp r¿fectq  de ley  de ayuntanHentos y'dipu- 
fa é io ii»  f»rw m c«les, pasaúdo 'acjucllas i  i* 
Coinisloo«|

Ayuntamiento de Madrid



E ! S r . Calvo Asensio pregunta al Gobierno 
a e  qué manera se han de valer para hacer las 
proposiieioncs de ley relativa á  la  reforma de 
reg  anfento, y desea saber si e l Gobierno se 
rige por la  Constitución del año 450, 6 ñor la 
reform a hecha en 1857 por el Congreso.

Entrase en la  órden d el dia: e l S r . García 
palabra en contra de la to ta -  

lidad del proyecto de L e y  de aynntam íeatosy 
mpuiaciones provinciaies.
' A Jas tres y media continúa á i  Señoría b a -  
bíando. ■' :

E F E M É R I D E S .

1221. Se e.asa rey D. .Taime de Aragnn, 
^ n ^ Ja  infanta I ) . ‘  LeoBcy hija  dq Alfonso IX

■ Ve las d lfh ínelas promo\d-
o a se n tfe e rP á p a  y el rey de Aragón sobre Ja  
posesión de Sieitia.

. •Lí 57. R«au& en G uadalajaia. el rey don 
Aloso X I . a los tres poderes del Estad para 

subvenir h las guerras que traía  con los poros 
de Aragón.

164tt- Muerte de ArauratH/TVéhjpéraífer 
de lostareos.

1 ^ 0 .  da á  cointcstacjoq del
p read m te.dcH m ti.R elativa á la s  reciamadi 
nes dcl rey dé E s t ib a . "  "

JO T A  t?lLTrT'I-L _____
E n t r a d a  DE L A S  T R O P A S  E S -  

j^ O i iA S E N T E T U A N . .

'■ O R Ó N I G Á  D E  A Í A É I i l D '

. — Hqy héitins jwdido exaoúnar deténida- 
m crtte ..*I^ ch q , q ip .d ijio io íla y e r haber He- 
gado’ á . l a  refácioft 4eiferriÁ cart-n, éoh dés- 
t iiio a l S erv id o  d e fres id ioS . Este Cbché,^ der- 
rádq -por hw IkdM, solo tiene Téspiradértw 
«nrejados- en- te  p a « «  átta im nediae á la 
cubierta. E stá pintado de verd e ' y  -ostenta 
en amkos lados las armas de España, con el 
letrero y oadeois alegórioaa. P or d e a o »  tie­
ne una especie de parilip con nueve puertas 
á  cada 1s^o, qpe o o rre É ^ d sn  « o tro s  ton­
tos departamentos, cu eada uno de Ipg'cua- 
iM hay un absiento en el Cual se vé u n 'b a jero  
^ue permitirá á los presos hacer el sin 
^ e r  que b a ja r  dcl coche' por ningún pre-

^ 'I je n e  la  en trad a,'e l coche, por uno de’ los 
testeros, donde se haya una puerta con ven­
tana enrejada, y  oerradnra. • ■ 

-Compadeeepíe á los desgraciado* que ten­
gan v ia jar en tal vehículo.

— En la  estraedoa verifitada hoy de la lote­
ría moderna lian correspondido lo s  38  premios 
mayores á  lj>s número* signicntes;

E l  199S5 e0OOO,ps.-fs.. ep B a d a je a ^  
906,cqn iCóOO, pn SeTÍIlá.-i.'í27fi4 con lOOÓÓ' 
en Puentcareás.— 12782 coh 4000, en Búrgós! 
— 141.S2 coh 3000, en Madrid.— 6576 con 2000 
en Madrid-—0845 con 2000, en M álaga.— 6386- 
cím IOOO,-en Barcelona;—6476 cí>n ÍOOO, en
Barcelona.— ,5527 con 1000. en Madrid.— 1871 ' 
coB-1000. en 8erii(» :> .-15U  «m  1000, en M a- ' 
drid— 17197< ® iI0 W ,e ú  B ilbáo:-| l«| 3 con '

1000, en B a d a jo z ,-16392 cen 1000, en Barco- 
Inaa.— 9474 con 1000, en Madrid.— 1.3333 con 
lO'JO, en M ifag a .— 9361con 1000, e n S a n R o -  
q u e .-^ 7 5 3 co ñ  KJin, en S.m Seb astian :—'8317 
con lOOO, en Madrid.— Í705(Í con 1000, en B i l -  

, ba.i,— 12S21 con 1000. en 'Vich— 17324 con 
i lOi-O, én V ergara— 14838 con 1000, en S i-  
j  güenza.— 12690 con tOOO, en M.idrid.— 12793 
1 con 1000, en Mqndáriz.— con lüOO,''^n 
j  M a d r id .^ 6 1 7  con 1000. en M n d rld .-^ 9 3 4  
i con loOO, en Valladolid.— 8312 con fOOfl, en 

Sevilla.— 2786 c.-<n 1000. en Seviria — 90}fi con 
j 1000, en L abisbal.— 7037 con lOOO, en F ig u e- 

ras.— 8 2 9 ) con 100, en B árcéiona.— 1 5609 con 
, IODO, en BarceJona.— 15Í99 con 1000, en B a ­

dajoz,— 1796o con 1000, en JIa d rid .-i^ S l 1 fotr 
- lOOU, en Don Benitó.

—'Mato un herrero en cierto lugar á  un 
hombre, y ñ jc  condon.ndo á innérte. S e  ju n -  
taron la  mayof parte J e  los vecinds y fiieror.

■ á  rogar,al alcalde ^ue no permitiera a b o rca f- 
¡I le , porque era muy necesario en e l pnetilo,
" pues no podían pasar sin tener quien Ies Ul- 

cíese laa re jas, azadas, herradu:;ag é ¡n stiu - 
meatos de labranza. ¿Pero cómo puedo yo d e- 

I; ja r  de hacer justicia? replicó el a lcald e. Señor,
 ̂ contestaron los labradores,’en'esfe pueblo'corf 
I ser ia n  pequeño, hay  dos abogados; que ahor- 
, quen al uno, pues con e l otro basta y  sóbra 

para enredamos. I
— E l lunes, á las cinco de la  tarde, pasaba 

un hombre tambaleándose y  vertiendo mosto, 
por la esquina de las Cuatf-0 Calles. Acudió 
un agente 4e  la  autoridad, hizo detérferse al 
primer carruaje de plaza que pasó, obligando' 
al conductor á  que le  Ilevasé dentro.

Con que ya saben 'Vds. el medio de pasear 
^rotis en carruaje.

— Tenemos entendido que la  señóra duquesa 
de Medinácoli dará un gran bailé de tra jes el 
primer dia de la próxima Pascua.

—  No pasa dia sin que Be acerquen á nues­
tra  redacción á  ró'gárnM que ilameihos la ’ 
atención d d  señor'd irector de correos sobre 
las muchas y  continuas faltas que se notan en 

' el servicio interior. A veces, de veinte tarjetas 
ó papeletas de invitación que Se déj)ositan en 
los buzones para su reparto, sois llegan á  ma­
nos de quien corresponde la mitad ó menos, y 

! otras veces llegan con retraso de tres ó cuatro 
dias. T an  malo es lo nntf como lo otro; y  tanto 

' lo  otro como lo uno necesita pronto correc­
tivo;

—  Parece que d  señor arzobispo D . Antonio 
M aría Claret ha ofrecido 'predicar las misiones 
de ia  hermandad tifiilada de losServitas on las 
q)rirneras semanas dé la prúvi.ná Cuaresm a.
. —  L a  necesidad de un regraatenth csperial 
fie policía para los criados dé sei vicio de M a­
drid, se hace * n t i r  lie dia en  dia. E n  la  sema- 
jna pasada ya se han despedido m uchas á r -

I vientas para divertirse á  sus anchuras durante 
; el Carnaval, L o  mej >r seria no volverl i? á  ad ­

mitir, á ver si el hambre l.is ob’ igaba á  moro- 
I lizarse.

¿Habrase visto/Ve^africes como ellas?
TEATROS.

S ovedades, el Sr. A rjona h a  tomado este 
teatro para dar en él una série J e  funciones 
con la  compañía que' ahora actúa en Y arie- 
dades.

Real, En el 1.® de los concierto^ sarros qué
; habrá en la  próxima ciiaresmá en 'este coliseo,
1 se ejecüiflrá la gran sinfonía de Feliciano D a- 
,v id . titulada el Desierto, desempeñada por 
¡ Mad. .TuUenne; Degeau y  los señores B elart y 
I Marlni y  coros. '
i Circo, mañana hará su primera salida la  se­

ñorita Ramírez en laColeifiala.' ' -

I • •
' Id. 9 fleM iK o de 1833. tu-.-edealede Ia d e l3 d e  

Ac*^to de 18,32, d« 4 2 .003  rs . '
Aeiis. da Obras póbüeas de 1 de Jalio I8 ÍB . 94-70 

d rü)mci»les d e-il 'Jr i l . 8  por lO j anu.d.
Dol Ciaal de Isabel II, dea'J.'OOO rs., 8 por 130 

anual 108-76 *
Obli.ocíones del Estado para su b T e n c io n e s  de 

rerro-carriles 91-23.

g r o n u g a  r e e a G i c ^ á . '

»A áA SA :-S. Romualdo, 
ab '/ d yS fítcardo, rey  de In g laterra  
■ Impelido el noble jóven Romualdo por el 
mal ejemplo, se hubiera precipitado sin duda 
a no haberle librado la ,D iv in a Providencia 
quq dispuso se hallase presente s  un duelo de 
eu y ^  resultas mudó de vida'. Entró relisioso 
c n c i  monasterio'de S .  Apolinar'de Clase, des­
pués paso á  la  Soledad de Venecia y  luego lle­
go á ser fundador do una nueva órden con el 
nombre de CapialduJa.
’ CtUlos p a r a e ld ia  7— Cuarenta Horas en las

B O IS A S  B 3 T R A JE R A 8 . • • .

A m bcresS l de Enero.-Interiup, 47  3 / 1  n i . '
ferida, 4 9 . ' ■ .

A n^ erdam  33 de Enero.— Interior. 47 9 i}6  _  
Diferida, 41) 5/8.

F ran cfort  30  de Enero.—  Jaterior, 47  1/8 Á '  
Diferida, to l/ l. '

lóndres 33 de Enero.— Interior, 48 1|Í8 . '
DESPACHO TELEUR,meó.— P arís 5 .

Fonáds franceses— Jp ,®  67-80.— 1 1/2 37-5Ú'
F o n d o$ K sp añ o les .~ 3  porlOhintepior4 6 Íi2  

Idem difbrida, 4 0 .  Amortizable 17 I i4 . .  ‘ 
Fondos ínpíeses.— Consolidado de 91 3[4 i  7/8

Tritiitarrasdonda se festeja  iN tra . S ra  d e L o -
reto, predicando D, Bernabé Meneses.— Con-¿ M i « ̂   ̂  ̂      .tinuan las novenas anunciadas; siendo orado­
res en las M aravillas, D. Pedro Ruiz y D Pe­
dro Paloraeque, y  en S . Antonio del Ifrado/ 
D . Jo sé  Losada y D . Ca.stor Compañía.
,. ü? San Romualdo, la  lcpí,tola es del
libro del Eclesiástico, capítolo 45 , desde el ver- 

. sicuto 1. a l fi,® y  e! Evangciió' es de S . .Mateo 
capitulo 19 desde el v. 2 f  al 29  en el cual se 
espone la recompensa que «guarda á  aquellos 
que dejan las cosas del mundo pur seguir á  J e -  

I sucnsto. ' ®

. CAálÜlOS. ■ ,
.Vlbacele 1j2 d. — Almsiile 118 b.— .Almeriá

'  K I i8  d .- B a r c e lo -
Bilbao 5 ¡ í  b.—  Burgos 1i4 b. Caca­

res D8 b ,— Ladiz p ir.— CislelfoD «.— Ciudad- 
Keai. ». —  Córdoba 1(4 d.—  Coruña 3i8  d.—  
Cuenca »•— G erona'«.— Gran.ida 4|2d.— Gua- 
(hlajara 1(4 h.— Hueiva Huesea Ja'en 
3 (8 d .— León 1 (4 d.— Lérida Logroño 1«4..

Lugo i  d-— i l  daga 1(8 b .— Múreia par d.— , 
Oreiisü 1 d .-O v ie iio  5(8 b. Palencia l ú b . ; .
P ^ m p fam p ard .-P u n léV ed riJjtc i;— Satam íh-
c a l | 4 d . — S - i r ' -

, T ‘í 1 h . ■ ■'■“ '-'V'" — :sauiiian-
a l |4 d .— S.1Q seb istian  1(2 b.— S iiita n d e F li» ;

 ̂ ^ o' n  P J ' d- —.S e v i-
ha 1(8 d..— S o ra  3(4 d .-^ T arrag o n a l i i .b . —  
P f r . '  ^1* d— Valencia 1 4  b . - ’
yalU (lolid-3(8b.— Vitoria 1 i2 b .— Zamora p ar:- 
Zaragoza 1[4b. ^ ,,

E S P E C T Á C U L O S -

G B O N t C A  M E H G A N T I L .

BOLSA DE li.ADRín.
F i s o n o m í a , — B ajo  la infloereia d e  te e n u i- 

; vocación del precíe del 3p or 1 0 » francés, co - 
tizado ayer á  68-50  en vez de 68 -05 , o Je  se

E l 3 100 consolidado á  4 8 -5 5  y e l d ife -
rrfo  a  41 -SO, operaciones ¿  fia de raes, conso­
lidado a  48-75  y diferido a  12, '

 ̂ COTIZACION OFICIAL DE HOY.
• Títulos del .3 por lOO consolidado •iS-.'ÍO

Títulos del 3 por too dif. rído 41-80 
, Deuda ainortiiable de primera clase3 0 -3 0  

Deuda amortizable de segunda id. 17-áO 
Deuda del Personal 20-90

• Deuda munioiral de sisasdel Aynnta mieutode Ma
drid.coD 2  1(2 (le interés anual

Id. t de hiiiiode 1851, de 4 2.000 « .  97-50 
Id -o l de Aguato de 1832, de a 2.030 rs 93-30
Id. 1 < }eJu liü d e4836,tieá2.0i)U rs.94 .30

R e a l. A las ocho ym edia de la  noche; L a  
ir a v ia ta ,  ópera en tres actos.

ftíNciPE. A la s  ocho de la  noche: L a  e t -  
i cuito a« to murpiucncion, comedia nueva en
, cmco. actos.— Jíonoíaí y  toreros, baile. E í '

ounueto, sainete.
Circo. A las ocho de la noche: UiOmo mo­

no..— Lo colegiala.— L a  Jitóui'to.—¡Ef »,wone<»*l' 
m o .. .  animal'. .

Za)szu«la. A  las ocho de la  noche: Sinf<>¿  ̂
nía.-—£% zap atero .— Cosedo u soltero— P or  tm 
tnijfef.

Vaivedwrs. a  las oche y media de la  no­
che, L a  aldea  de San L oren zo , drama en tres 
M tos y  un prólogo. —  C aleseros y  /«resanas,

NovsDADes. A las de la  noche: Juan de  P a -  
diila, dnaraa en cuatro actos.— Faüe.—i *  l o - , 
m a  de Teeuan. , .

. SEGU.XDA ESPOSICION DEL GRANDIOSO C (- 
! c/orama, nunca visto en Esp:.ña,el cnalseve’c o n ' 
j auxilio de 100 lente^de la circunferencia de 60 ' 

centímetros eada uno, situado en los salones da 
Capellanes, cuarto bajo.

E ditor respórtsaU-,. D . Fedírico' E scaÑ k .

M A D R ID ; 1 8 6 1 . ,
mp. de la Caó.Níc.A be ambos Mcvbos, 4 c a i«  

de R , Berenguillo. Magdalena, 38, principal.

SECCION DE ANUNCIOS.
rhir H,.

U  R E Í l l . l  D E  l A S  I I M . 4 S

« O T A T E  DE ZA5AC0ZA
I>E L A  F A B R IC A  D E

PARA ESCRIBIR

PARA COPIAR ¿ARTAS

!•  K . fraseó démpdióllfró JOSE MARRACO Y CORONA.
D epú sifo  cenlrcU, C a rre ta s ,  14 .

«■ «*»  ™  ,  „ , e  P l e r .  e - t c T c e ,
I - L i l e o  d e p ó k f l o  r c n S r n )  e » -  . r  u  . . .  .  i .  c -

** '  ' « ‘'rrD irli. ^ * e  « p W * *  provUitl»,

A  f in  d^ f a c i J i b r  m V y u r  c o m o d i d a d  A Ina c o u a í i  « ¡ d o r e s  ■ i * a  
Ii.n i e.siHM Rcido lo s  d e p ó s ito s  8 i« .i ie - ,l , .« :  r .a il,, ü rx en L n ñ A

í i 'n V  ? ’ 1— papel ;  P o s tig o  d... S a ,.  .M arii,.,- n ú ,«^  2 2  ' 
l i  n i]„  l ie  l e n c e r ía ;  C o n ce p c ió n  G e r ú n i m i ,  n ú , u .  i ,  g u a n t e n a *

fil.

P U J I T O I »

ConéÁp'tífoh C prón inK i, jiiiio ; 2 7 :'i( le n i r 
r o .ñ - l 'n n m n e ,  n iiu i. 28 ; A lo c h ? , « n m  t / -  i 

[*■ «úí»,- 2;  A W Ú »  (Í.e.Í.i
p jfie l )  objcUis di; eserUoi iii.

i » K  V K . i V T . 4 i 'i :

d e ^ ü b r i m i e n t o ^  i m p o r t a n t í s i m o s  y ' r e f l e x i o n e s - '■
..te ó G ra .?  i’ C erca  d .  la n ijtnB -'A cion  ip e ,to « ,„  y d . ,  »iM em i. p a r -  ‘

• é i  ?  y moHe tC t s .  S e  v e d e  i  d o i  r e d e s
e je .m ila r  en  las l ib - e r ja s  d e  O la tn o u d i, d e  H ;r n .n d o  y d e  l a '  
viudt» dtí V á z q u e z .  . ,  ̂ '

;Uí 
j ,  í

i E f » ;  to '* '0  Afi,|er.7níin. i ;  í lu e r -
I Betiiarilo^nium i."!?, y o lm -e s to h le c if li je n lo s  de

^ l a í  . . [ l i o

-TSO'VELA HISTORICA, POR A L^A N D R O  DüMAS (p a d fe ): "  ' 

. , . f - p ú f e ' ( W r  e n t r e g a ,  do Í b p á í i o a s a i  p r e c io  d e  u a 'r e a í  
ca d a  P ii lre g a , to n to  e n  Mídr.Ml .c.Mno en  (KOvinciH? 

 .tolda se jim iH  se  reparllráiA  p o r  lo  m en o s doS e iH r e g t s .  ' •' ' oí

Ayuntamiento de Madrid




